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Pensamento, memória e conhecimento

                                                                                            Gustavo Korte

Conceitos 

A formulação de pensamentos parece-nos um processo tão óbvio. Pensamos juntando idéias, relacionando fatos, coisas e pessoas.  Ordenamos nossos pensamentos segundo parâmetros que supostamente existem desde sempre.

Identificamos no verbo pensar a ação de pensar, e no substantivo o efeito dessa ação. Em verdade, sem a ação de pensar não se pode conceber a existência do pensamento. Ele surge, portanto, como resultado, ou seja, a conseqüência de uma ação que, desde logo, entendemos ocorrendo em nosso cérebro. 

Quando refletimos sobre o pensamento surge imediatamente a conotação de que ele ocorre na  mente, e, para os mais destacados nos estudos neurofisiológicos, tem-se o pensamento como fenômeno gerador de pelo menos uma ondulação nervosa.

 Pensar o que é o pensamento, de alguma forma, corresponde a fazer refletir, por dentro de nós mesmos, por dentro de nosso cérebro, a onda elétrica gerada  a partir da ação de pensar, tentando-nos situar em algum ponto de sua trajetória e, a partir dela, tomar consciência
 do movimento ondulatório contido nessa propagação. Ou seja, um dos pontos da trajetória da propagação ondulatória torna-se o referencial para observação do fenômeno. Assim, ainda que pareça estranho, neste esforço para entender o processo, o sujeito que pratica a ação de pensar assume simultaneamente a função de observador e torna-se o objeto da experiência.

Não são poucos os estudiosos que, ao longo da história, dedicaram-se com atenção e trabalho intelectual imensurável a este tipo de abordagem. Em outras palavras, não somos os primeiros e certamente não seremos os últimos a percorrer os caminhos necessários para avançar no conhecimento enfocado.

             Uma abordagem superficial não responde às dúvidas que queremos ver resolvidas. 

             Procuraremos caminhar transdisciplinarmente, percorrendo os caminhos que nos são sinalizados pelos oito métodos que integram o que elegemos por metodologia transdisciplinar.

 Mas, como em todos as abordagens, sejam elas de natureza abstrata ou concreta,  impõe-se-nos atribuir limites ao campo da observação situando a ordem de grandeza a que recorreremos.  Daí que, reconhecendo os contornos em que procuraremos conduzir nossas especulações, pela acuidade com que identificamos o foco em que supostamente ocorre o fenômeno pensamento, teremos a ordem de grandeza ajustada às dimensões que nos servirão de parâmetros. 

Quando observo elefantes, o campo da observação não terá as mesmas dimensões espaciais e temporais que são exigidas para observação dos fenômenos estudados pela Astronomia. Para elefantes, bastam-me, quanto á duração, segundos, minutos, meses,anos, metros, hectares, talvez quilômetros, toneladas, cores, sons, sensibilidade tátil, visual, olfativa e gustativa que podem ser percebidos ou captados nos espectros revelados pelos  aparelhos sensoriais da espécie. Em Astronomia, na observação de corpos celestes, estrelas, buracos negros e galáxias, as grandezas são de outra ordem: p.ex. preciso de anos-luz para medir distâncias; milésimos de segundo para medir a duração de um pulsar
 e milênios para situar fenômenos. Da mesma forma tais diferentes ordens de grandeza não serão ass mesmas quando observamos os organismos estudados pela Microbiologia, pela Botânica, ou pela neurofisiologia.  

De fato, a experiência nos ensina que as ordens de grandeza variam para cada tipo de observação.

Quanto á ordem de grandeza

A unidade física, materializada pelo conjunto de órgãos e funções de pronto reconhecimento, e que se torna acessível a cada um de nós, é o indivíduo humano. Nessa individualidade, em que reconhecemos um organismo vivo, sujeito à ação do tempo e situado no espaço em que ocorrem as nossas percepções, pode-se identificar um conjunto de funções exercidas por diferentes órgãos, da mesma forma que somos capazes de situar tais órgãos em partes diferentes do corpo e diferenciá-los nas funções que exercem enquanto vivos.

Resultando da despretensiosa brevidade desta abordagem, a ordem de grandeza de nossas observações, inicialmente, conter-se-á nas dimensões físicas e temporais em que podemos identificar e reconhecer os indivíduos da espécie humana. 

Quanto ao tempo, nossos limites poderão estar citados em segundos, minutos, horas, dias, meses, anos e suas frações perceptíveis. Quanto ao espaço, supomos que nos bastarão os limites físicos de nosso contexto geofísico. Quanto às demais grandezas que forem mencionadas, deverão estar contidas nos limites em que ocorrerem as observações. Caso haja necessidade, outros contornos poderão ser definidos.

Sinais transmitidos pelo senso comum 

Os dicionários atribuem vários significados às palavras que contém o mesmo radical. Remontando á raiz etimológica temos:.-

Pensamento: s.m. qualquer ato particular do espírito ou operação da inteligência
.

Pensamento . é o modo de conhecimento não intuitivo dirigido ao ente enquanto tal e às relações implicadas no sei sentido. O pensamento perfaz-se no espírito humano em variados atos de apreensão(compreensão da relação, formação do conceito, raciocínio) e de tomada de posição (interrogação, dúvida, etc.) a fim de, no assentimento do juízo, abarcar de modo definitivo ( ou que se julgar ser definitivo) um objeto.  Numa transmissão rítimica passa-se da contemplação tranqüila de um objeto  (apreendido) ao processaamento e busca de conhecimentos sempre novos (pensar discursivo), e do ato de entender, meramente em forma reprodutiva, uma verdade apresentada, mediante a compreensão de suas relações lógicas com verdades adquiridas noutra ocasião (pensamento reprodutivo), transita-se a um pensamento criador  mais independente (inspiração, intuição etc.)
.

Caldas Aulete associa a  idéia contida no verbete a outros designativos:cuidado, solicitude, preocupação, fantasia, sonho, imaginação, modo de pensar, opinião, juízo,idéia, lembrança,faculdade de pensar, espírito, alma, à idéia ou o fim principal de uma obra literária ou de um texto qualquer, 

No latim, a ação de pensar muito, com o sentido de fazer refletir idéias umas sobre as outras, era definida no verbo cogito,as, avi, atum, are. 

Há uma expressão latina reveladora da ação introspectiva Cogitare secum animo, in animo, cum animo, que é traduzida em pensar de si para consigo. Neste conteúdo, cogito cum animo, induz à idéia do pensamento orientado por uma força interior, dirigido para as relações interiores, em que a mente pensa com a alma própria do indivíduo, e que é similar ao que muitos designam como processo introspectivo. 

No brocardo latino percebe-se que há uma distinção entre o pensar na alma e o pensar com alma. Mas o que é pensar na alma ou com a alma? Uma das respostas a esta questão sugere que a ação  de pensar pode ou não ter origem na alma
.

Recorrendo á tradição oriental, podemos supor que o indivíduo tem diferentes lugares em seu organismo em que podem ocorrer os pensamentos, ou seja, na alma e fora dela. Uns afirmam que o pensamento pode ocorrer na mente ou na alma. 

Sobram questões e perguntas não respondidas suficientemente. 

Qual a distinção entre mente e alma? O pensamento pode ser racional ou irracional? Há pensamentos passionais e outros não passionais? Há pensamentos emocionais e pensamentos sentimentais? O pensamento racional ocorre exclusivamente nas ações decorrentes das funções mentais, de natureza fisioneurológica, e por isso é tido como resultante da mente? O pensamento emocional revela sentimentos e vem da alma, por elaboração metafísica?O pensamento é característica exclusiva dos seres humanos? Só é possível pensar dispondo de uma codificação lingüística, um idioma ou um vocabulário?  

De forma objetiva, o pensamento é anunciado por inferências, sendo definido através da evidência que o suposto sujeito pensante processou velhos dados a partir de cuja reunião obtém uma nova informação. 

Quando alguém pensa é por age mentalmente processando informações de que já é possuidor e obtém um resultado que lhe parece novo de alguma forma.

 Muitos definem a ação de pensar tão somente como aprendizagem ou ação de lembrar-se recorrendo á memória...Pensar pode envolver operações simples, tais como ligar ou relacionar duas idéias;operações complexas tais como processos matemáticos de integração, e ainda muitas outras operações menos rigorosas logicamente...O pensar inclui solução de problemas, tomada de decisões, pensamentos criativos, e sonhos e fantasias
.

Mas não me sinto satisfeito com o nível destas especulações. Não consigo avançar enquanto não reconhecer qual é a natureza do pensamento.

O designativo pensamento  refere-se a uma ação concreta, ligada e resultante das funções e atividades neurofisiológicas do cérebro, (aqui entendido como um órgão essencial á sobrevivência do indivíduo), ou é uma ação abstrata, não material, que ocorre apenas nos campos energéticos em que a própria existência da matéria é posta em dúvida? 

Arrisco-me a afirmar que viver é estar atuando com capacidade de pensar e, por essa via, emitir, transferir e receber ondas elétricas e vibrações eletromagnéticas de outros seres, órgãos ou funções.

Em português que, como todos sabemos, tem sua origem no idioma latino, pensar integra-se à categoria gramatical dos verbos.

De início percebemos que, na abordagem do conteúdo da palavra, é importante situar o verbete pensar em uma das categorias de palavras, ou seja., encontrar o grupo de palavras designado por categoria gramatical, cujas características já são anteriormente conhecidas 
.

 Categoria é palavra que tem origem no grego , trazendo o significado de expressar, exprimir, declarar, enunciar. No latim contém-se no vocábulo praedicamenta, cuja origem contém a idéia de conceitos que já existem anteriormente( prae)  enunciados (dica, de dico,i,xi,tum,ire) na mente.

Quanto à durabilidade, reconhecemos, genericamente,  dois tipos de memória: a provisória e a permanente.

 As categorias estão intimamente ligadas a informações, crenças e juízos integrantes dos recursos que compõem e integram a memória permanente. Esta é obtida como resultado de nossas experiências empíricas ou intelectivas
. 

O sentido pragmático do designativo memória de que dispõe o ser humano é expresso como a capacidade de evocar experiências acumuladas visando a solução de problemas ou dificuldades.   

Quando penso recorro sempre a elementos constantes da memória. Esta memória pode ser de natureza genética, transmitida pelos genes que aportam os códigos originários da hereditariedade, quer seja da memória integrada pelas minhas experiências pessoais.

A ação de pensar é, para o indivíduo, inteiramente  dependente  da memória, ou seja, da capacidade de evocação dos elementos que constituem o cabedal de experiências acumuladas pela transmissão genética, pelas percepções sensoriais e pelos efeitos das transmissões intelectivas.  

Pensar é verbo que, no português, tem origem no equivalente latino penso,as,avi,tum,are, que significa pesar, com o sentido de ponderar, atribuir medidas ou valores.   Traz vários significados. Em sentido figurado expressa ponderar, examinar, refletir, apreciar. Em tempos passados significava também pagar, recompensar, comprar, obter com dificuldade.

Há algumas idéias que despontam como essenciais para a ação de pensar. De fato, o p3nsamento mais simples é de ser anunciado como a ligação entre duas idéias simples. 

Os pensamentos complexos interligam idéias complexas. Podemos mesmo afirmar que há íntima conexão e continência entre a inteligência e o pensamento. O pensamento é a ação e a inteligência o produto. Enquanto no pensamento surge uma onda elétrica emitida de um elemento (idéia) a outro, a inteligência revela-se na percepção da ondulação elétrica, e cristaliza-se no campo eletromagnético gerado pelo fenômeno elétrico. Surge um campo em que ocorrem a ondulação elétrica e seus reflexos.

Inteligência carreia, além de outros significados,  o modo de entender ou interpretar os pensamentos. Também diz respeito à faculdade e à capacidade de compreender, entender pensamentos e fenômenos, bem como  adaptar-se e ajustar-se a determinadas situações.  

Há formulações mentais que, como referenciais,  são reconhecidas como categorias pré-existentes ao próprio ser humano. Tais idéias parecem ter existência independente e manifestam-se como formas de pensar cuja ordem de atuação é anterior e exterior ao indivíduo pensante.  Anterior, porque antecede ao seu nascimento, e exterior porque não diz respeito ao código genético nele individualizado. 

Se tomarmos como válidos os dutos de pensamento sugeridos pela filosofia, reuniremos recursos referenciais, disponíveis como preexistentes, que possibilitam a abordagem das formas pelas quais os pensamentos são processados. Há referenciais culturais e genéticos. Podemos dizer que os parâmetros culturais têm grande influência na composição das formas de pensar do indivíduo.

Do ponto de vista antropológico, sabemos que a cultura é fenômeno sócio-psicológico e não orgânico. Constitui-se de elementos  partilhados pelas individualidades que a integram, e que são  coletiva e emocionalmente reforçados pelo próprio fato de serem partilhados.Como ensina Ralph Linton
,

 ... É ocioso assumir a priori que os elementos que compõem uma cultura têm que ter grau mais elevado de acumulação mútua e de coerência lógica que os elementos existentes dentro de toda personalidade vitoriosamente acumulada.

 Isto porque, para preencher eficientemente suas funções, uma cultura precisa apenas ser de tal forma integrada ao contexto social do indivíduo que possa eliminar os conflitos que paralizam ou obstaculizam os pensamentos provocados pelas reações emocionais e atritam com o comportamento na sociedade em questão.
Tem profundo significado místico a indagação de Tibor Rabocskay
 quando, ao tratar da Sociobiologia
, escreve:

-Será que conhecemos os processos mentais dos animais o suficiente para termos certeza de que não se esconde uma semente de religiosidade em suas mentes?

A resposta nos remete à Grécia Clássica, com Xenófanes
, que em um de seus poemas sugeria que se os cavalos adorassem deuses, tê-los-iam na forma de cavalos.

Podemos afirmar, sem medo de errar, que as origens místicas do pensamento expressam-se, desde os mais remotos tempos, nas manifestações de religiosidade.

Desde que aceitemos que a ação cerebral de que resulta o pensamento é gerada por estímulos, somos levados a admitir que tais estímulos podem ser externos ou internos, de amplitude genérica ou específica, de intensidades maiores ou menores, dirigidos ao indivíduo ou a coletividades, ao particular ou ao universal.

E, na medida em que tomamos consciência de que vivemos em sociedade, também constatamos que a religiosidade mística de cada um é recebida como herança ética, sem excluir as heranças étnicas e genéticas e atua como fator condicionante das formas de pensar. 

A religiosidade que estimula a ação de pensar é a que situa suas causas nas raízes do misticismo. Isto porque, na medida em que acreditamos que a ação de pensar depende de um conjunto de recursos mentais preexistentes, de natureza sócio-bio-fisio-neurológica aceitos como sistemas ordenatórios da ação mental, as causas estimulantes que geram os pensamentos místicos parecem ter existência independente e  serem de origem externa e anterior ao indivíduo pensante.  

O método sugerido pelo misticismo indica que o ser humano tem  carência de pensar fora da lógica discursiva, sendo impelido e atraído por outras formas de ação e avaliação mentais. Daí porque a raiz mística dos pensamentos tem muito a ver com o coletivo e o genético. E a experiência histórica mostra como têm sido baldados, ao longo dos séculos, o esforço do racionalismo para liberar-se dos nebulosos e indefinidos condicionamentos místicos. 

  Ser religioso, segundo John Bowker
, significa quase tudo, porque as religiões dizem respeito à totalidade da vida – e à morte – do ser humano.  Por milhares de anos as pessoas têm buscado o sentido e a verdade de sua própria natureza e do universo; as religiões, que lidam com a totalidade da vida e morte humanas, resultam dessa busca.   

O estudo das formas de pensar levou alguns antropólogos à afirmação de que os povos não civilizados não pensam logicamente. Esta conclusão, em relação aos padrões culturais gerados pelo pensamento científico, parece correta. Porém, o problema que emerge de tal crença é a extensão que se lhe atribui. A ilogicidade do pensamento humano, individual ou coletivo, não é socialmente verificada só em relação aos povos primitivos, mas de fato, ocorre na maioria das sociedades humanas, sejam elas primitivas ou modernas.

Ralph Linton
 afirma: 

Civilizados e não civilizados podem usar da lógica quando necessário para atingir algum fim particular, mas nem uns nem outros a empregam habitualmente, nem, em condições normais, para testar a coerência recíproca  dos elementos culturais em que foram criados.O desejo de reduzir as idéias a uma ordem lógica está provavelmente tão culturalmente condicionado quanto o de reduzir as palavras a uma ordem especial que faz delas um poema. 

Mas, aproveitando-nos das sistemáticas elaborações intelectivas existentes, podemos enumerar, dentre outras, a possibilidade de esclarecer minuciosamente, em termos acessíveis ao senso comum.  como são processadas, na ação de pensar, as relações entre idéias. 

Causas geradoras da ação de pensar.

As escolas, tais como existem, são programadas para preparação das pessoas visando a permanência e sobrevivência em nossa sociedade. Não pretendemos preparar eremitas nem seres isolados em torres de marfim.

Os tempos e os períodos históricos emitem sinais que nos chegam pelos diferentes sentidos e formas de percepção intelectivas.

A reflexão sobre o que queremos implantar em nossa sociedade aporta  cada vez mais questões  sobre que tipo de sistema educacional devemos manter visando preparar as novas gerações para viverem ao abrigo da sociedade da informação. 

Uma das partes motivadoras do pensamento remonta aos sinais, cujo estudo tornou-se objeto da Semiótica, com reflexos sobre os estudos relativos à estrutura do pensamento e à Ciência da Lógica. A lógica trabalha com signos, sinais e símbolos.  Charles Peirce desenvolveu a teoria dos signos, a que designou Semiótica. 

Não é difícil reconhecer que os signos, sinais e símbolos constituem a base da comunicação de que se servem os seres humanos, tanto durante períodos comuns, de coexistência simultânea, como períodos distintos, em que embora o planeta seja pó mesmo, os tempos são diferentes.

O homem das cavernas não poderia (ou quiçá pudesse) supor que vinte ou trinta milênios depois outros seres humanos estariam tentando decodificar as mensagens que  deixou gravadas nas paredes de suas moradias. Quais mensagens teremos condições ou estamos em condição de deixar codificadas para que outros seres inteligentes  possam recebe-las daqui a vinte ou trinta milênios?

Pensamos agitando e manipulando sinais, símbolos e signos.  Dado a complexa natureza neuro-fisico-eletromagnética, os pensamentos têm como referenciais formas de pensar que são comunicadas e identificadas por sinais, símbolos e signos. 

Por outro enfoque, o estudo das formas de comunicação revela que servimo-nos de várias linguagens. Pode-se mesmo afirmar que os campos do conhecimento científico são dominados pela lógica discursiva verbal e pela linguagem numérica de natureza matemática, ambas difundidas e memorizadas em escritos que tornam transmissíveis os conhecimentos.  

O estudo das individualidades leva a crer que há memória provisória e memória duradoura. Também assim ocorre nos estudos sociais: há memória coletiva e individual, provisória e duradoura.

A história e os demais campos da Ciência nos indicam que passamos um período revolucionário de efetiva mudança social, a partir de uma sociedade dominada pela experiência industrial, submissa ao capitalismo e aos objetivos empreendimentos lucrativos, para uma sociedade dominada pela informação, voltada à satisfação da ânsia do saber.

Há uma revolução social que se processa em termos de formas de pensar atuando sobre indivíduos e coletividades que substituem as formas de agir, propiciadoras do materialismo consumista. 

Falamos em formação, composição e controle da opinião pública pelos meios de comunicação como fenômeno emergente que obscurece o consumo e a passividade mental das coletividades submetidas á ação do capitalismo, seja este estatal ou privado.

Esta temática deve ser abordada transdisciplinarmente, mas de uma forma que “por definição, não pode haver especialistas transdisciplinares, mas apenas pesquisadores animados por uma atitude transdisciplinar”
. A semiótica é campo do conhecimento que serve às reflexôes de natureza  transdisciplinar. 

               Também os pensamentos racionalizados a partir da expansão e divulgação dos novos conhecimentos da Física e da Química, especialmente os de natureza quântica, induzem a formas de pensar inéditas. Impõe-se-nos, para abordá-las, recorrer às conquistas científicas.

 Podemos assim destacar, inicialmente, algumas das causas geradoras dos pensamentos.

1) a introspecção, 

2) as atividades neuro-musculares inplícitas, 

3) as provocações periféricas e/ou centrais, 

4) os rituais de tentativa e erro, 

5) insight,  

6) as identificadas pelas modernas abordagens do behaviourimo,

7) as relações tentativa-erro e insight
, 

8) pelos processos mentais de recepção, coleta, classificação e memorização  das informações e 

9) por meio das teorias da informação 

10) por meio de abstrações comparativas    

Os estudos históricos que nos levam ao misticismo contido nas formas de pensar, sugerem que, desde o princípio da sistematização dos pensamentos há uma divinização de idéias.

Assim, o dualismo em que determinadas categorias ficam situadas em oposição umas ás outras, força a compreensão do contraditório e tem raízes místicas que remontam a 3.500 ªC., desde os sumérios com seus códigos de leis e dos códigos religiosos de hebreus e persas.

As divindades, tanto nas culturas da Caldéia (Sumerianos, Caldeus, Assírios e Babilônicos), como na tradição de Egípcios, Hebreus, Fenícios, Medas e Persas, Vedas, Brâhmanes, Budistas, Chineses, dos povos americanos pré-colombianos e das mais diversas nações da África, da Austrália e da Oceania, servem como referência preliminar à memória social identificada em categorias ou praedicamenta. 

Rememorar a análise positivista é útil quando procuramos compreender explicar as formas místicas condicionantes do pensamento humano. É o que faremos a seguir.

O positivismo e as formas de pensar condicionantes

Augusto Comte (1798-1957)
 em seu Discurso sobre o Espírito Positivo 
enuncia a Lei dos Três Estados, pela qual reconhece a evolução mental do ser humano segundo uma apropriação conceitual progressiva no que diz respeito às fontes e processos de conhecimento. Segundo Comte  os referenciais evoluem a partir do misticismo conceitual até o Estado Positivista. 

              Auguste Comte justifica a Lei dos Três Estados no início do Discurso sobre o Espírito Positivo com as seguintes palavras:

          O conjunto de conhecimentos astronômicos, até agora considerado muito isoladamente, deverá ser aproveitado daqui por diante como um dos elementos indispensáveis para um novo sistema indivisível da filosofia geral, gradualmente preparado pelo concurso espontâneo de todos os grandes trabalhos científicos  próprios dos últimos três séculos e que, finalmente, veio, na atualidade, atingir sua maturidade abstrata. Em virtude desta conexão, ainda pouco compreendida, a natureza e o destino deste Tratado não seriam suficientemente apreciados  se  este preâmbulo necessário não fosse consagrado a definir convenientemente o verdadeiro espírito fundamental desta filosofia, cuja instalação universal deve, no fundo, tornar-se o objetivo essencial de um tal ensinamento. Como ela se distingue principalmente por uma contínua preponderância, ao mesmo tempo lógica e científica, do ponto de vista histórico e social, eu devo de início, para caracterizá-la melhor, invocar sumariamente a grande lei que eu estabeleci, em meu Sistema de Filosofia Positiva, sobre a inteira evolução intelectual da Humanidade, lei à qual, em princípio, nossos estudos astronômicos recorrerão freqüentemente.

          O Positivismo adota como verdadeira e justificada a afirmativa de que todas e quaisquer especulações humanas são inevitavelmente subordinadas, tanto no indivíduo como na espécie humana,  a passar por três estados teóricos diferentes. Assim, define como passagem obrigatória das formas de pensar, três estados do espírito humano (sic), a saber: Teológico, Metafísico e  Positivista.

         O Estado Teológico manifesta-se pela prevalência das formas de pensar que se dirigem à abordagem especialmente das questões insolúveis e radicalmente inacessíveis. No Estado Teológico o espírito do ser humano cultiva o misticismo, os mistérios, o mágico e o inexplicável e procura com avidez saber a origem de todas as coisas, as causas essenciais, sejam primeiras ou as últimas, buscando entender como ocorrem os fenômenos que o sensibilizam e, finalmente, o conhecimento absoluto. No Positivismo, há um esforço do intelecto (porque não dizer espírito?) para humanizar os fenômenos, abordando-os mediante a transposição de  todas as regras indicadas pelos modelos formados ao longo da experiência humana. Nesse processo mental recorre-se à  comparação, à assimilação, às metáforas, à  analogia, e  acatam-se as manifestações intuitivas e imediatas em face de tudo que lhes diga respeito.

Todavia, da mesma forma que no racionalismo de Descartes, o significado de espírito não está claro. Não se pode afirmar que o significado da expressão espírito humano esteja todo ele contido no contexto material do campo neuro-fisiológico ou se expressa o conjunto de propriedades transcendentais que também pode ou está contido no vocábulo alma.  

O que fica sempre muito evidente é que persistem as dificuldades para identificação de  alma, espírito e mente  em uma  mesma categoria de fenômenos. 

Daí que somos impelidos a permanecer indecisos no reconhecimento de significados precisos nesses três vocábulos. É-nos extremamente difícil distinguir entre a alma, o espírito e o corpo para saber qual em qual dessas entidades ocorrem os pensamentos, tanto os reconhecimentos, os conhecimentos como as comunicações. Tentemos pois, avançar   por esta trilha recorrendo ao positivismo.

As três fases do Estado Teológico

O Estado Teológico não traduz o significado de religiosidade, mas tão somente é caracterizado pelo domínio de crenças místicas que servem de parâmetros para  as formas de pensar. Portador de poder criativo imensurável, o ser humano cria e transmite seus próprios padrões de existência, atribuindo força e poder aos corpos, seres e entidades que supostamente  reconhece à sua volta.

As crenças místicas, por sua vez, são as que envolvem fenômenos cujas relações com o observador e o seu contexto não estão suficientemente esclarecidas e dependem de causas não perceptíveis ou ainda não definidas. Os fatos futuros, as predisposições naturais desconhecidas que apenas se revelam por  determinadas tendências, a imprecisão das informações e as dúvidas geradas diante da fragilidade de supostos conhecimentos,  assim como as frustrações  e as esperanças forma o conjunto nebuloso pelo qual os pensamentos fluem. 

Nesse percurso toma-se por misterioso tudo o que não é explicado à suficiência mas apenas é recebido como crença. Esta pode ser falsa ou verdadeira. Também o que é mantido em segredo, ocultado, simulado e impreciso assume aspecto místico, aportando o significado de mistério e misterioso.

Da mesma forma que abordamos, preliminarmente, a metodologia transdisciplinar pelo método designado misticismo, Comte, no Discurso sobre o Espírito Positivo, observa que o Estado Teológico é, em si e por si mesmo, uma passagem necessária no caminho para o desenvolvimento das formas de pensar

Ao classificar em três os estados do pensamento, o positivismo sugere que os progressos conseqüentes ao estado místico levam ao estado racional em que se situam as abstrações mentais, designado metafísico.

É no estado teológico que, guiado pelo misticismo, a partir das experiências reveladoras de sua força mental, o ser humano procura descobrir a intensidade e o poder de que dispõe distribuindo-o entre os seres que integram suas relações empíricas contextuais. E, humilde e modestamente, via das linhas e formas de pensar, passa a atribuir e reconhecer em corpos, seres e entidades concretas, uma força maior do que a que lhes é natural. 

No estado teológico o ser humano mostra a fertilidade que decorre do seu poder mental e passa a reconhecer divindades imaginárias, cuja força localiza em corpos, seres e entidades.

Nesse tempo o pensamento é livre de amarras e não está sujeito a uma exigência racional nem empírica. Como fios soltos no espaço, liga-se a tudo que encontra com facilidade e sem preocupação pragmática, lançado ao acaso como grãos de poeira num vendaval.

Os pensamentos não estão sujeitos a regras nem a sistemas para os quais a verdade e a eficácia estarão ligadas às necessidades de comprovação empírica ou racional. 

O ser humano, nos primórdios do Estado Teológico, ensaia as primeiras abstrações que o lançarão ao estado metafísico, mas não está ainda vinculado nem à verdade, nem à ordem e nem ao que será, mais tarde, designado progresso. Vive porque vive e não tem a preocupação de acumular ou gerar progresso e desenvolvimento.   Os impulsos nessa fase inicial da vida levam o ser humano tão somente a querer manter-se vivo e cultivar na preservação da espécie, a harmonia criadora que define seu contexto como um sistema vivo.

A mensagem de Cristo, no Sermão da Montanha
, em relação às condições de manutenção da vida, retrata o pensamento religioso, monoteísta e de origem judaica, revela uma das características do Estado Teológico, ou seja, a despreocupação com a finalidade e com o futuro da existência humana. 

Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.
 

O cristianismo, pelo teor do Evangelho citado, procura revitalizar a idéia de viver por viver, incitando-nos a curtir a vida nos limites ditados pelas condições contextuais em que nos encontramos.

Segundo o positivismo, pode-se observar que as causas primeira e final da vida transformam-se em preocupação essencial somente no Estado Metafísico, não afetando a ordenação dos pensamentos que têm curso no Estado Teológico. 

Para Comte o Estado Teológico apresenta três fases distintas, embora seja notório que, num mesmo núcleo social, podem ocorrer, muitas vezes, simultaneamente. São as fases Fetichista, Politeísta e  Monoteísta.

A fase fetichista

Consiste em atribuir a todos os corpos que nos são exteriores  uma vida análoga à nossa, mas quase sempre mais carregada de energia, e de ordinário, com uma ação mais poderosa.  A adoração dos astros caracteriza o grau mais elevado desta primeira fase teológica, que, no início, difere apenas do estado mental onde  estancam os animais superiores.

Comte afirma que o estado fetichista domina tão somente a parte menos numerosa das três  raças que compõem a nossa espécie.  Intrigado com esta expressão, dirigimos nossa atenção visando encontrar razões que justificassem esse entendimento.

O que pudemos verificar é que, em meados do século XIX, tempo em que teve início a  divulgação das idéias e ideais positivistas, a Europa estava encantada com os inícios da Revolução Industrial, e deixava-se empolgar pela liberação formal do jugo  mental imposto pelo domínio  eclesiástico. Emergia das guerras napoleônicas, como postura mental, o resultado social que tivera início na Revolução Francesa com a pregação de liberdade, a igualdade e a fraternidade.

Mais preocupado com a liberdade e a igualdade, o ser humano projetava-se como ser autônomo, senhor de suas próprias razões, organizando-se socialmente de forma objetiva e tratando as colônias como centros tribais primitivos ligados a crenças místicas ultrapassadas. 

Expandia-se o conhecimento dos europeus acerca de africanos e asiáticos, despertando especial atenção as características fetichistas das tribos africanas, onde amuletos e fetiches eram cultivados com freqüência e retratavam o poder deificador do pensamento tribal.Daí porque, embora profundamente fetichista na base da sua formação cultural, os intelectuais europeus, a partir de meados do século XIX, quiseram apresentar-se como estando despojados do misticismo, e abertos a uma nova forma de pensar que melhor se ajustasse aos novos padrões da sociedade industrial. 

As máquinas trabalhavam e funcionavam obedecendo regras próprias, específicas, que as ciências logo tratavam de enunciar e explicar, e já não estavam sujeitas aos mistérios de que seriam portadores amuletos identificados em objetos, seres ou entidades corporificadas como fetiches. Estes fetiches, fundamentos da Fase Fetichista, eram agora desprezados e não mais externavam, para o pensamento racional, científico e empírico, as forças determinantes geradores dos fenômenos.

No momento em que Comte afirma que apenas uma parte menor das três raças humanas ainda se mantinha no Estado Fetichista, ele expressava a idéia dominante no senso comum da intelectualidade européia de seu tempo, mas que, necessariamente, não correspondia à verdade histórica e sociológica.Enquanto o Positivismo anunciava, com essa expressão, de um lado, o poder dominante do homem europeu em relação ao estado cultural e social das demais raças, por outro, provocava a leitura equivocada de que o homem europeu havia superado a fase fetichista.

Em verdade todo o mundo ocidental, especialmente escandinavos, eslavos, anglo-saxônicos, bretões, germanos, descendentes de godos e visigodos, gregos e romanos, preservam e cultivam, desde sua origem até a atualidade, o fetichismo como uma das fases mais presentes em suas formas de pensar. Daí porque impõe-se enfatizar que estado teológico não tem o mesmo significado que estado religioso, embora este possa ser estudado dentro dos padrões em que o misticismo impõe-se como um dos métodos fundamentais para o conhecimento.

  A fase politeísta

 Comte ensina...Nesta fase o espírito teológico representa nitidamente a preponderância especulativa da imaginação,  especialmente porque o instinto e o sentimento tinham prevalecido nas teorias humanas. A filosofia inicial sentiu então  a mais profunda transformação que poderia comportar o conjunto de sua destinação real, em, que a vida é enfim extraída dos objetos materiais, para ser misteriosamente transposta a diversos seres fictícios, habitualmente invisíveis,  cuja intervenção ativa e contínua torna-se,   a partir daí, a fonte direta  de todos os fenômenos exteriores, e mesmo, na seqüência, dos fenômenos humanos.
Afirma o pensador positivista que durante a fase politeísta as formas de pensar  desenvolvem-se  com uma plenitude e homogeneidade  de impossível mensuração. O período torna-se nítido pela ascendência, simultânea e recíproca, da ação de pensar, como produto do mental individual e do estímulo social.    

A fase monoteísta

Segundo Comte :

...Aqui começa o declínio da filosofia marcada neste estado. Depois de cultivar durante séculos, senão milênios, as fases fetichista e politeísta, o espírito humano sente desde logo, na fase monoteísta, um rápido recolhimento intelectual, como seqüência espontânea da simplificação característica em que a razão  restringe, cada vez mais, a dominação anterior da imaginação, deixando gradualmente desenvolver-se o sentimento universal, até então quase insignificante, da sujeição necessária de todos os fenômenos naturais a leis invariáveis. 

Comte  afirma que essa manifestação extremada do monoteísmo se ressente de uma falta de comparação, suficientemente racional e imparcial,  com as duas fases precedentes.

O fetichismo retorna sob o efeito das paixões

O pensador positivista observa que os mais eminentes e rigorosos pensadores podem  constatar sua disposição natural ao mais primitivo fetichismo, especialmente quando esta ignorância se encontra combinada com qualquer paixão acentuada. Torna-se evidente que, para Comte, o Estado Fetichista corresponde uma  situação de ignorância.

Convém lembrar que as paixões foram classificadas por Lange
 como emoções e sentimentos. Segundo essa ordenação, enunciada poucas décadas depois da divulgação dos escritos de Comte, os sentimentos são fenômenos de natureza psíquica, que também têm a ver com a alma. Por sua vez as emoções são fenômenos de natureza neurofisiológica, em que as relações entre causa e efeito podem ser estudadas e observadas pela abordagem científica experimental. 

As potencialidades do pensamento humano são realizadas  sob a influência dos sentimentos, aqui entendidos com o significado de produto de forças de natureza psíquica, e das emoções,  como resultado dos fenômenos neurofisiológicos.

Porém, há momentos em que as ações humanas não apenas ocorrem sob uma ligeira  influência  mas são literalmente dominados e determinados  pelas emocões. Destarte, tais ações são contextualmente determinadas pelas situações funcionais e neurofisiológicas do organismo humano, e se mostram decorrentes das relações entre matéria e energia.

Sob esse domínio emocional, Comte observa que o ser  humano perde parte de sua racionalidade e regride ao estado fetichista, recorrendo para essa disposição natural que lhe é implícita. Daí que, pode-se observar, as formas de pensar que sustentam o pensamento positivista  rejeitam e procuram reprimir os estados emocionais, pois temem o retrocesso do intelecto ao estrado fetichista. 

Por outro lado, ao livrar-se dos liames naturais  que o prendiam ao Estado Teológico, o pensar humano cruza pela metafísica,  exercitando as abstrações intelectivas, adaptando às formas de pensar distanciadas da crença na invulnerabilidade dos mistérios,  e passa a adaptar-se a seu contexto físico-mental. Deixa de lado a preocupação de cultivar mistérios e passa  a um estado mental mais avançado, em que a preocupação é desvendá-los e enumerar as razões que regem os fenômenos.   

Diante da sua potencialidade limitada, o ser humano depois de vencido pelas inacessíveis barreiras evidenciadas na metafísica, procura adaptar-se ao seu contexto. Encurta suas perspectivas, reduz seus horizontes, mas satisfaz o intelecto com explicações que o satisfazem.  Olha para o macrocosmo astronômico, v6e como funciona, acredita que há um princípio de uniformidade na Natureza e, a partir daí, procura identificar suas relações consigo e com os seres a sua volta. Deixa de lado a especulação metafísica, pessoal e insatisfatória, para dedicar-se a realidade que lhe é apresentada pelos sentidos e  percepções.

Nesse instante, o ser humano deixa o imaginário em que pode sobreviver pensando isolado do mundo e chega ao concreto, em que entende que é gregário. Descobre que ser humano é ser social. O ser humano contenta-se  em ser apenas humano. Dimensiona-se nesse humanismo.

Historicamente, de um posto de vista atual, voltamos nossos olhos ao passado e percebemos que o positivismo emerge tão somente como novo modelo de Humanismo, que nem perdeu as raízes históricas e nem elevou-se muito além das experiências anteriores.

Comte observa assim que

  ...Então, se todas as explicações teológicas têm sofrido, entre os ocidentais modernos, um desuso crescente e decisivo, isto ocorre unicamente porque as pesquisas misteriosas que elas tinham em vista foram sendo descartadas, de mais em mais, como radicalmente inacessíveis à nossa inteligência, que se foi habituando gradualmente a substituí-las por estudos mais eficientes e mais em harmonia com nossas necessidades.

As observações transdisciplinares levam-nos a adotar como crença verdadeira e justificada a ocorrência seqüencial de fases condicionantes da ação de pensar. 

Sentimos segurança ao afirmar que no processo em que se revela a ação de pensar o misticismo gera o autoritarismo. Este por sua vez recorre ao empirismo. Pela ação das formas de pensar há uma exigência de abstrações conducentes à síntese do racionalismo. O sentido utilitário inato contido nas ações humanas  gera o pragmatismo,  que, por sua vez, submete-se ao Ceticismo. A amorosidade dá origem a uma vontade de perpetuação e ampliação do processo pensante, e dela emerge a intuição. A seqüência dinâmica, comparável à dos movimentos de um vórtex, parece incidir novamente sobre o sistema nervoso do ser pensante e novos estímulos e respostas incidem sobre a memória mística e são, sucessivamente, causa e efeito umas das outras, originadas e entrelaçadas a partir do  misticismo.

Parece-nos  impossível dar sustentação a alguma teoria suficientemente sólida a não ser por um concurso de observações convergentes. Intuímos que o processo em que se manifesta a ação de pensar e formar conhecimentos ocorre naturalmente pela transdisciplinaridade. Isto porque a mente (o espírito, a alma) ao evocar os recursos da memória age desvinculada de qualquer compromisso uni, multi, pluri  ou interdisciplinar. 
Da mesma forma, só é possível coletar e ordenar as observações desde que estejamos adaptados a modelos de reflexões (vias especulativas) previamente existentes. Antes do conhecimento vivenciamos sempre um reconhecimento do modelo fenomenológico em que ocorre a leitura. 

A observação processada só gera conhecimento quando pode ser sistematizada, classificada ou comparada a fenômenos compatíveis os processos eletromagnéticos ocorrentes pelas vias neurofisiológicas.  

Somos levados a acreditar que, por força dos diferentes processos em que se originam os pensamentos, eles podem ser classificados quanto ás origens, como sendo: 

a) ativados por estímulos nervosos externos, de que resultam percepções neurofisiológicas do mundo concreto,  decorrentes das sensações   visuais, auditivas, táteis, olfativas, gustativas;

b) gerados por estímulos nervosos externos, que resultam de provocações meramente eletromagnéticas e não identificadas pelos sentidos,

c) provocados por estímulos nervosos internos, de natureza bio-físico-química,

d) provocados por estimulações internas, mas de natureza abstrata ou fictícia, ou combinações de ambas. Não temos informações de estes estímulos estejam suficientemente esclarecidas.

e) resultantes de motivações internas, decorrentes de desequilíbrios bioquímico ou neurofisiológicos, de disfunções orgânicas e de outras situações anômalas. 

f) causados pela incidência da energia contida em ondas de pensamento, propagadas por campos eletromagnéticos, e originadas do exterior do indivíduo.

g) resultantes de disposições genéticas, excitadas por fenômenos físicos, eletromagnéticos,  bioquímicos e/ou neurofisiológicos, 

Acresce, todavia, observar que os pensamentos gerados por estímulos decorrentes da incidência de ondas de pensamento alheias, originadas de outros indivíduos, contextos ou entidades, podem ser acidentais ou resultar da vontade de outrem. De origem voluntária externa  é o pensamento provocado pela ação da vontade de outro ser. De origem involuntária ou acidental externa é a motivação oriunda de campos físicos, eletromagnéticos, bioquímicos ou  neurofisiológicos ou de situações alheias à vontade de quem quer que seja.

As concepções primordiais

Acompanhando as linhas de pensar do positivismo, podemos afirmar que o misticismo gera premissas intuitivas que servem ao Racionalismo provocando a geração de  Conhecimento

As observações de Comte acrescentam que:

...durante longo tempo o espírito humano teve de recorrer também às poderosas ilusões suscitadas por uma filosofia (teológica), sob a crença no poder modificador, quase indefinido, do ser humano. Este,  por seu arbítrio, poderia alterar o mundo que era concebido como se ordenado a seu serviço. Acreditava-se, ainda, que  nenhuma grande lei poderia subtrair essa ordem de coisas à supremacia arbitrária de forças sobrenaturais. 

Quando o pensador francês designa o esforço mental do ser humano despendido durante o estado teológico como filosofia primitiva, parece-nos correto entender que o atributo primitiva  deve ser direcionado à metodologia mística,  por nós designada misticismo. 

Isto porque, filosofia mística traduz a idéia de amigo do saber cujos pressupostos são envolvidos em mistérios mantidos ocultos diante do senso comum. Aparentemente, como método, o misticismo é percurso a ser cumprido sob os efeitos do estado teológico. 

Por outro lado, para nós,  misticismo significa um método, ou seja, um caminho místico que pode levar ao conhecimento e não está subordinado a razões teológicas, religiosas ou de natureza metafísica, mas tão somente, traz informações desses campos de pensamento.

O relato positivista observa que, a partir de 1500, a elite intelectual da Humanidade deixou de recorrer às esperanças astrológicas e alquimistas, tidas como últimos vestígios desse espírito teológico primitivo. Em razão dessa mudança de fonte de informações, tais crenças deixaram de ser úteis à acumulação diária de observações, como Kepler
 e Bertholet
, respectivamente, indicaram. Assim, segundo Comte :  

...O espírito teológico foi indispensável à combinação permanente das idéias morais e políticas... (...) ... Impõe-se observar, ainda, que essa filosofia (teológica) inicial foi tão indispensável para o suporte de nossa sociabilidade quanto para os fundamentos de nossa inteligência.  Por foram constituídas, inicialmente, doutrinas comuns, sem as quais os liames sociais não teriam adquirido nem constância nem extensão. E também por ela foi suscitada, espontaneamente, a única autoridade espiritual que poderia  surgir a seu tempo... (...)...Há um percurso natural que leva o espírito do estado teológico ao estado positivista, e que passa necessariamente pelo estado metafísico. A inteligência humana mostra-se avessa a mudanças bruscas e radicais.

.

No processo evolutivo mantém-se a característica de tendência habitual ao conhecimento absoluto. Muda apenas a forma de solucionar o problema. Procura-se facilitar a expansão dos conceitos positivistas. 

Tanto como a teologia, a metafísica procura sobretudo explicar a natureza íntima dos seres,  a origem e a destinação de todas as coisas, o modo essencial de produção de todos os fenômenos. Ao invés de buscar tais explicações pela ação ou participação de agentes sobrenaturais a metafísica substitui as deidades, progressivamente, por entidades ou abstrações personificadas, cujo uso, verdadeiramente característico, permite identificar a metafísica com a ontologia. 

Torna-se fácil observar como a filosofia oferece, diariamente, tanto nas teorias mais simples como nas complexas, os traços da influência da metafísica. Esta aporta um sentido muito semelhante ao que se pode designar como processamento abstracionista, que lida com abstrações, sejam elas falsas ou verdadeiras, fictícias ou meramente hipotéticas, a partir de pensamentos que tanto podem ter por objeto o concreto, o abstrato como o fictício.

A eficácia histórica do pensamento metafísico resulta diretamente de seu caráter equívoco. Isto porque, em cada um desses seres metafísicos, supõe-se que a entidade existe inerente ao corpo correspondente, mas que não se confunde com ele. Percebe-se que o ser humano, individualizado ou coletivizado, pode, a seu arbítrio, pensar e ter como verdadeira a emanação do poder sobrenatural ou reconhecer como crença verdadeira uma simples denominação abstrata do fenômeno considerado. O resultado é determinado segundo o ser pensante esteja mais próximo ou inclinar a aceitar o estado teológico, ou propenso a sujeitar-se às regras do pensamento positivista,  

No estado metafísico o espírito do ser humano não mais é dominado pela simples imaginação mas também não alcança ainda a verdadeira observação;  o raciocínio  adquire maior extensão e é  preparado, embora exercitado confusamente, para o estado Positivista. O raciocínio metafísico é caracterizado pela preponderância do discurso, valendo-se sobretudo da argumentação verbal, aparentemente lógica e  supostamente racional.

O exercício do raciocínio metafísico prende-se mais ao argumento, que é abstrato, do que à observação, que é dirigida ao concreto, aos fatos e aos fenômenos. Dessa forma, no estado metafísico constitui-se uma ordem abstrata, de elementos flexíveis identificados  nas entidades metafísicas e nas relações entre elas. O espírito deixa-se conduzir por essa intangibilidade dos objetos do conhecimento, buscando uma hierarquização que dá sentido a uma unidade geral, designada por Natureza. Esta forma de pensar destina-se a substituir o frágil equivalente metafísico, identificado como Divindade Única, gerada na  vaga ligação universal  resultante do monoteísmo.

Radicalmente inconseqüente, o sistema metafísico conserva todos os princípios fundamentais do estado teológico, retirando-lhes, todavia e progressivamente, o vigor a rigidez indispensáveis à autoridade de que desfrutam. Neste processo o estado metafísico justifica-se como meio de transição entre o estado anterior, infantil e retrógrado, e o estado positivista.

 Comte chega mesmo à afirmação de que: Pode-se, finalmente, admitir que o estado metafísico corresponde a uma sorte de doença crônica natural, inerente à nossa evolução mental, individual ou coletiva, entre a infância e a maturidade.

O estado metafísico, de forma implícita, esteve presente e concorreu para a ascensão do pensamento humano do fetichismo para o politeísmo, e posteriormente, para a fase monoteísta. Mostra-se tão presente no ser humano quanto o Estado Teológico.

O surgimento do espírito ontológico

O estado positivista não exclui de suas formulações o conceito de espírito. Da mesma forma que em Descartes, a palavra espírito, usada no francês esprit, revela-se, no positivismo, como um vetor, uma força interior existente no indivíduo, que age interiormente sobre o ser humano, incitando-o à ordenação dos pensamentos e à preservação da vida. 

Assim, com raízes positivistas, somos levados a reconhecer que as questões do espírito  provocam ações e reações, físicas e mentais, ora mais ora menos compatíveis com as demandas do contexto. 

As ações do espírito nos situam na suposição de que podem ser abstratas, fictícias ou concretas. São abstratas quando ocorrem, enquanto pensamentos, tão somente nos campos energéticos, em que não há materialização simultânea à idéia, mas tão somente potencial de  materialização. São concretas, quando representadas, projetadas ou materializadas  nos campos do mundo físico, ocorrendo essa materialização simultaneamente ao pensamento, ou seja, à ação de pensar. São fictícias quando sua possibilidade de existência é simplesmente hipotética, sem efetiva viabilização de materializações. Incluem-se nas ações supostamente fictícias as relações teratológicas e absurdas.

Na passagem da fase fetichista para a politeísta, Comte assinala o aparecimento de uma outra característica, que passa a estar presente nas formas de pensar e que designa por espírito ontológico, mas que só fica plenamente caracterizada na passagem do politeísmo para o monoteísmo. Assim explica:

Todavia, como esta primeira revolução teológica não conseguiu ainda dar lugar a uma verdadeira discussão, a intervenção contínua do espírito ontológico somente tornou-se plenamente caracterizada na revolução seguinte, pela redução do politeísmo em monoteísmo... (...)... A influência crescente do espírito ontológico devia, no início, parecer orgânica, enquanto ele estava subordinado ao impulso teológico, mas sua natureza essencialmente dissolvente
 em seguida manifestou-se de mais em mais quando tentou empurrar a simplificação da teologia para mais longe que o monoteísmo vulgar, embora este se constituísse na fase extrema do estado teológico.     

Hipóteses preliminares

1.a hipótese: As experiências de E. Jacobson e L.W. Max , publicadas em 1930,   já evidenciavam que o pensamento em geral é acompanhado de atividade elétrica nos músculos e órgãos de quem pensa. 

Da mesma forma, os estudos em fisiologia indicam que a partir do momento em que o pensamento aflora, em nível de neurônios, forma-se uma onda elétrica.

A física ensina que a manifestação de onda elétrica gera campo eletromagnético.

Lícito, portanto, concluir que, durante a propagação da onda elétrica emergente da ação de pensar passa a existir um campo elétrico magnético que inclui essa ondulação. 

Na leitura do positivismo observamos referências a concepções primordiais, aproximando-nos pelo significado implícito, do conceito de conaturalidade, mencionado nas obras de Thomas de Aquino. Observemos a afirmação: Assim, as concepções primordiais
 só poderão resultar de uma filosofia (metodologia)  que, por sua  natureza, dispensa totalmente, a longa preparação aportada pela aprendizagem ou empirismo. Este processo intelectivo  pode surgir, espontaneamente, sob o exclusivo  impulso do instinto direto (intuição), ainda que tenha sido motivado por quiméricas especulações anteriores, mesmo quando  despidas   de qualquer fundamento real.

Daí porque parece-nos lícito assinalar que, seguindo o pensamento positivista somos levados a entender que na ação de pensar o intuicionismo gera misticismo que gera crenças  norteadoras do racionalismo. 

Ou seja, a intuição identifica imediatamente  nos fenômenos as premissas a partir das quais, por ação posterior da razão em vista da experiência, são reconhecidas as regras que propiciam explicação para  o que ocorre.  

A intuição, o instinto natural imediato e a clarividência, tornam-se, por este meio, recurso e privilégio do misticismo, que é caracterizado, no estado teológico, como elemento de sustentação dos princípios sem os quais a nossa inteligência jamais se desvencilharia do torpor inicial. 

Guiado por tais preceitos e direcionado a uma atividade especulativa mais rigorosa, o espírito
 prepara-se para um regime mais vinculado à razão, com mais lógica, segundo Comte, o que significa dizer, em termos usuais, que a intuição gera o racionalismo aproveitando-se do empirismo.

A etimologia, enfocada para propiciar-nos o significado contido no verbete atividade reflexiva, sugere também conceito similar para  atividade especulativa. Do verbete latino  speculum foi gerado, no vernáculo, o verbete espelho. O objeto espelho, em sua superfície refletora, integra os fenômenos óticos estudados quando se observa  a reflexão de raios de luz.

Atividade Especulativa é, pois, uma ação reflexiva de pensamentos que refletem as relações entre sujeito (observador) e objeto do pensamento.

Como fenômeno reflexivo, a atividade especulativa depende essencialmente do poder de evocação de experiências anteriores em face de situações presentes. Ou seja, o poder de reflexão depende essencialmente da memória. Por isso conclui-se que a atividade
 especulativa
 é dependente da capacidade designada  por memória.

                               A atividade reflexiva

O significado contido na expressão atividade reflexiva manteve o sentido etimológico, porém  distanciou-se das semelhanças que o aproximavam do que se contém na locução atividade especulativa.

A especulação, seja comercial ou  intelectual,  assume o sentido de uma aventura, de um pensar arriscado, temerário, sem garantia de êxito, e que não tem compromisso com um resultado concreto ou efetivo.

Por sua vez o verbete reflexão assumiu os contornos de um procedimento austero, seguro, que visa o melhor resultado, e sujeita-se aos métodos tradicionais de conhecimento. A especulação anuncia-se sem compromissos a necessidade de resultados positivos, ou seja, sem vínculos pragmáticos com o sucesso de suas ações.  A reflexão procura sistematizar, ordenar e obter resultados positivos. A reflexão tem sentido pragmático. A especulação pode levar a descobertas úteis, mas não age sob esses impulsos. 

Quanto às origens pode-se dizer que a atividade reflexiva é provocada  pelo efeito da ação de sensações, percepções, instintos, intuições e paixões
 sobre o cérebro, na região em que se processam os pensamentos.

De fato, na linguagem usual a palavra pensamento aporta diferentes significados. Por vezes traduz a tendência à crença, (penso que vai acontecer, que isso ocorreu assim); de outras significa a atribuição de valores, a comparação entre qualidades e quantidades. Também significa relacionar idéias, formular juízos e opiniões. E, mais ainda, pensar, no uso diário, significa dar atenção ao fenômeno, especialmente às formas de pensar relacionadas ao fato ou à ação (vou pensar no seu caso; talvez se tivesse pensado melhor não teria agido como agi) e até a outros pensamentos (vou pensar sobre o que você falou).

Howard Gardner
, em magnífico trabalho de introdução à aprendizagem psicopedagógica, ao formular uma ordenação dos tipos de inteligência que lhe parecem  suficientemente individualizadas, obteve  a seguinte classificação: 1) inteligência lingüistica; 2) inteligência lógica-matemática; 3) inteligência espacial; 4)  inteligência musical; 5) inteligência corporal-cinestésica; 6) inteligência naturista; 7) inteligência intrapessoal; 8) inteligência interpessoal; 9) inteligência existencial.

De fato, na classificação de Gardner evidencia-se a ordenação segundo, pelo menos, duas diferentes variáveis. Gardner classifica tendo em vista, simultaneamente,  a  natureza e o objeto das inteligências. E esse procedimento nos parece equivocado pois fixa simultaneamente  diferenças: a)segundo a natureza ( inteligência lingüistica; lógica-matemática; espacial.; musical e  corporal-cinestésica) e  b) quanto ao objeto (inteligência naturista, que tem por objeto a Natureza; intrapessoal, sobre si mesmo;  interpessoal, que permeia outras pessoas; existencial, que diz respeito a coisas espirituais e existenciais, como a vida, a morte e as realizações. Parece-nos mais próprio classificar as classes segundo a natureza, e por ordens, segundo o objeto. Embutir duas variáveis em  uma só classificação fere o princípio das diferenças genéricas e específicas, que tão bem tem servido às ordenações  lógico-científicas. 

Segundo a natureza, a classificação que nos parece mais própria é 1- inteligência lingüística, de conteúdo discursivo-verbal; 2- inteligência lógica-matemática, de conteúdo formular-abstrato;3- inteligência espacial, de conteúdo concreto empírico-projetivo; 4- inteligência musical, de conteúdo concreto sonoro-auditivo,  e  5- inteligência corporal-cinestésica, de conteúdo concreto  empírico dinâmico e bioneurofisiológico. 

Quanto ao objeto: 1-inteligência naturista, que tem por objeto a Natureza considerada externamente; 2- intrapessoal, sobre si mesmo; 3-interpessoal, que permeia outras pessoas; 4 - existencial, que diz respeito a coisas espirituais e existenciais, como a vida, a morte e as realizações. 

Parece-nos mais próprio classificar as classes segundo a natureza, e por ordens, segundo o objeto. Embutir duas variáveis em  uma só classificação fere o princípio das diferenças genéricas e específicas, que tão bem tem servido às ordenações  lógico-científicas. 

Há várias classificações possíveis. 

Com relação ao verbete cálculo
, que seria uma das manifestações da inteligência lógico-matemática, por exemplo, pode-se observar que para cada significado a palavra traduz  conceito com caráter eminentemente unidisciplinar ou específico.  

Não é possível negar que há um pensar amoroso e atraente, da mesma forma que há pensamentos odiosos e repulsivos. 

O processo de conhecimento louvado em pensamentos amorosos sugere avanços e progressos na direção do que é bom, belo e harmônico e que, por isso, deve ser reproduzidcultivado e mantido no Universo. 

Desde os mais remotos tempos memorizados historicamente pelo ser humano, afirma-se que os pensamentos amorosos, que o conhecimento propiciado pelas forças do amor, são construtivos e têm efeito duradouro. Tendem ao que é belo, bom e harmônico.

A experiência ensina, e as tradições míticas e místicas do homem nos levam a acreditar, que a amorosidade, dentre os métodos que podem propiciar o conhecimento, é o mais prazeroso, eficiente e produtivo. Resolve problemas, dissipa dúvidas, é criativo e habilidoso, procura indicar caminhos, processos, sistemas e soluções que a capacidade humana de assimilação logo torna eficientes e produtivos, harmônicos e agradáveis ao espírito, à alma  e ao corpo.

 A amorosidade metodológica indica o poder de transcendência que a mente humana conquista sobre os significados restritos e o que supomos conhecimento estruturado, seja uni, inter, multi ou pluridisciplinar. Sem amor não há crença que ligue o sujeito a supostos elementos de verdade. Sem crença não há justificação possível. Daí porque a experiência intelectual indica que sem amorosidade não há a menor possibilidade de chegarmos ao entendimento  transdisciplinar. Sem transdisciplinaridade o conhecimento científico, definido como crença verdadeira e justificada, torna-se apenas uma ficção hipotética. 

Daí porque, na abordagem transdisciplinar do que é o pensamento, além das informações bioneurofisiológicas, de natureza racional-empírica, nós nos sentimos em condições de reconhecer sinais positivos nas informações que nos chegam pelo misticismo, mesmo quando classificadas pelo positivismo como fases de um estado teológico; pelo autoritarismo, dando crédito a indicações filosóficas quanto às formas de pensar dominantes, de pensadores que nos antecederam.   

Há várias classificações possíveis. O sentido transdisciplinar da ação de pensar a que estamos nos ajustando  fica em evidência com relação, por exemplo, à compreensão das palavras e das idéias nelas contidas. No verbete cálculo
  pode-se observar, traduzido pelo senso comum contido nos dicionários, que para cada significado o verbete aporta caráter eminentemente unidisciplinar ou específico. Quando queremos entender transdisciplinarmente o significado da palavra cálculo,  impõe-se-nos recorrer à todos os significados unidisciplinares, inclusive às raízes etimológicas,  para quepossamos obter o que transcende a essas informações. 

É a informação transcendental, referente ao objeto de nosso pensamento, que aflora em nosso processo consciente e nos anuncia maior proximidade do que designamos por conhecimento. 

Podemos designar a informação obtida pela ação transdisciplinar como metainformação, que é, de um lado, a causa deontológica geradora do processo mental designado por busca do conhecimento, e de outro a causa final, teleológica e de natureza pragmática que, pelo resultado, justifica todo o nosso esforço.   

Sabemos que o pensamento recorre, desde logo à memória. É consensual que a ação de pensar tem como recurso fundamental a capacidade de evocação das experiências vividas, vivenciadas e arquivadas pelo indivíduo ou pela coletividade a que está integrado.

Esta capacidade que o cérebro tem para evocação de experiências e vivências, individuais ou coletivas, designa-se memória. 

Memória

A ciência moderna induz a pensar que o resultado da atividade reflexiva é contido nos campos eletromagnéticos, a partir dos quais pode ser evocada e é manifestada a capacidade intelectiva designada por memória. 

A memória constitui-se, pois, na capacidade de evocação e aproveitamento dos resultados da atividade reflexiva, seja de origem empírica ou meramente racional. 

Pode-se inferir do positivismo que o estado teológico está inserido em nossa memória permanente, individual e coletiva.  E, por seus ensinamentos forma-se a convicção de que sem princípios teológicos o homem jamais sairia de sua inércia mental original. Pode-se ler em Comte: 

A observação indica que o estado teológico subsiste no espírito humano, individualizado ao longo de toda a vida, por mais que avance ou recue sua sensibilidade aos estados metafísico e positivista. Ou seja, o estado teológico integra a memória individual e a memória coletiva, aqui entendidas a social, a étnica, os usos, costumes e tradições. Sem princípios teológicos, o homem jamais sairia de seu torpor inicial. Pela uso  de tais princípios o espírito humano tem preparado um maior rigor lógico... (...)... e  que esta atitude fundamental foi, de resto, poderosamente secundada pela predileção original do espírito humano sobre questões insolúveis, com que (esse espírito) perseguia sempre esta filosofia (metodologia) primitiva. 

Há observações em neurofisiologia indicando que, à medida em que aumenta a memória permanente cresce a quantidade de RNA
 no núcleo dos neurônios. Todavia, não há qualquer experiência que prove relação direta entre esses fenômenos.

Os reflexos condicionados, adquiridos por meio de experiências vivenciadas, integram a capacidade de  memória. A partir do momento em que são evocados pelo ser pensante, mesmo que de forma imperceptível à luz do consciente, servem para a solução de problemas e dificuldades e atingem o sentido pragmático de que se revestem os registros. De sua evocação resulta uma ação prática que responde e diminui, pela resposta, a força do estímulo. O sucesso da experiência parece tornar mais tênue, ou seja, menos estimulada a ação de pensar inicial. Diminui-lhe o estímulo que já foi atendido.

Os cientistas russos lideraram, até 1990, os estudos sistemáticos da memória. Por isso que, recorremos às informações incluídas em trabalho de Fisiologia Humana, excepcionalmente bem elaborado, cuja publicação original é de  1966, mas que tem recebido atualização cuidadosa, ano a ano, e só traduzido para o inglês, já atualizado, em 1990.  

Em Human Physiology, vol. II, pp. 391 e seguintes, editado em, Moscou por  G.I.Kositsky, com a colaboração dos mais eminentes estudiosos russos, lê-se que:

 A intensidade de um reflexo condicionado em animais (permanecendo as demais condições da experiência) depende de dois fatores: primeiro, dos reflexos incondicionados em que está baseada e, por segundo, da força do estímulo condicionado. Se o efeito de um som é combinado com estimulação eletrocut6anea da extremidade do cachorro, o reflexo condicionado então formado é fraco e instável.  Mas, se a força do estímulo incondicionado é aumentada, ela dá origem a um reflexo defensivo mais forte e mais estável... Quando um estímulo incondicionado atua sob força constante, a intensidade, a intensidade do reflexo condicionado depende da força física do sinal estimulador.Quando maior a força estimulante, mais forte o reflexo condicionado (a assim designada lei da correlação de intensidades)... A ”lei da força” (Pavlov), entretanto, somente é válida dentro de limites definidos; existe um limite na intensidade de cada estímulo condicionado além do qual  ulterior aumento do estímulo enfraquece a reação condicionada. 

Isto significa dizer que, tomando-se o reflexo condicionado como um mecanismo simples para recorrer a experiências vividas, as observações científicas nos induzem a penar que a memória está sujeita a princípios e leis que regulam seus efeitos.

Também é importante levar em conta os relatos aportados pelas experiências em neurofisiologia, que nos ensinam que a memória sobrexiste, como capacidade de evocação, de chamamento, em diferentes situações, mesmo diante de importantes lesões cerebrais.

Finalmente, e de forma abreviada, importa expor, nesta oportunidade, uma segunda hipótese de trabalho a ser desenvolvido pelos interessados nesta matéria.

 2. a Hipótese visando pesquisas específicas

Segunda hipótese: A ação de pensar está diretamente vinculada a fenômenos eletromagnéticos que ocorrem no cérebro, em nível de neurônios.

Pelas informações coletadas até o momento temos sido induzidos a reconhecer a ação de pensar, ou seja, o pensamento,  como fenômeno gerador de campos eletromagnéticos.

Essa ação de pensar recorre a parâmetros, que por sua vez são identificados como pensamentos referenciais, pré-existentes em nossa capacidade de evocação, ou como experiência individual ou coletiva.

A experiência nos induz a acreditar que a natureza da comunicação do pensamento não é diferente da própria ação de pensar. 

Não é difícil avançar nesta especulação se admitirmos que, na medida em que o pensamento gera um campo eletromagnético, emitidas por esse campo eletromagnético novas ondas eletromagnéticas possam agir, incidir ou repercutir em outros campos eletromagnéticos. 

Ainda nos vem pela experiência, que os pensamentos interferem uns nos outros. Tanto os próprios do indivíduo nos pensamentos que lhe são íntimos e pessoais, como  de um indivíduo para outro. 

Ninguém poderá negar o óbvio contido na afirmação: pensamos, fazemos pensar, interferimos e recebemos as emanações das ações de pensar de todo o contexto humano à nossa volta.

Essa é a expressão pela qual reconhecemos quando somos liderados ou se lideramos. Quando somos educadores ou educandos Quando somos alunos ou professores.

Por outro lado, as informações referentes ao aumento de RNA no núcleo dos neurônios quando aumenta a memória permanente sugere que a ação de pensar pode interferir nas respostas que a parte física do organismo humano dá aos estímulos que recebe. 

Todos os textos assinalados neste estudo nos levam a afirmar, sem medo de errar, que há experiências individuais e coletivas. E que, quando pensamos, a nossa capacidade de evocação de experiências está relacionada à nossa etnia, aos nossos costumes, às informações de que dispomos.           

Daí porque consolidam-se como crenças verdadeiras as afirmações de Tibor Raboczkay, em sua obra já citada, à p. 62:

A visão científica baseada nos fatos observados, a Sociobiologia e a Genética, pelo contrário, esclarecem-nos as motivações fundamentais do comportamento sexual do macho, da fêmea e daqueles indivíduos que, ao olho de dogmáticos diversos, podem representar  um desvio, mas cujo comportamento alternativo é geneticamente explicado. E através desse conhecimento, e, mais uma vez, pela ação da mente, pode,m ser corrigidos desvios, ou pode se reagir a certos desvios  que possam desembocar no domínio de um dos sexos sobre o outro.

Esta segunda hipótese prende-se, todavia, a um fenômeno concreto, ou seja, aos campos eletromagnéticos e suas recíprocas emanações e recepções de ondas eletromagnéticas. Poderemos dizer que, em teoria, toda individualização define limites. Que os limites são preservados pelas tensões entre os confrontantes. Que quando essas tensões são mais fortes, os limites são mais nítidos. Intuitivamente somos levados a afirmar que todas as individualidades expressam campos de força, que podem ser eletromagnéticas ou simplesmente gravitacionais. 

Podemos, por analogia ao que nos é sugerida pelos fenômenos astronômicos (objetos da macrociência) como por comparação aos que nos é informado pela Física Quântica (objeto da microciência), que os sistemas de força, ainda em que dinâmica troca de influências, trocam, emitem recebem, mutua reciprocamente, a ação de forças gravitacionais, eletromagnéticas e  de  forças de integração, maiores e menores, de outra natureza.

Por intuição, somos levados a acreditar que a memória é um campo de existência para sistemas de forças contidos em campos eletromagnéticos que se referem a indivíduos e a coletividades.

Finalmente, também por intuição, sou levado a ter crença em que, como campo eletromagnético que contém pensamentos traduzidos de experiências vivenciadas, o sistema nervoso reconhece, nos campos da memória, uma certa constante definida na fórmula que relaciona a energia com  a matéria. 

Isto quer dizer que no campo eletromagnético que serve à evocação dos pensamentos referentes às experiências anteriores, mantém-se constante a relação em que a soma das energias que dão equilíbrio ao sistema é igual ao produto da massa pela velocidade da luz ao quadrado (E=m.c2). 

Isto significa que, se tenho mais energia eletromagnética, tenho menos matéria. Se tenho mais matéria, tenho menos energia. Também quer significar que, na medida em que recorro à memória e produzo ondas energéticas que atuam sobre os pensamentos de outros, uma parte dessa matéria é transformada em energia, e sofrerei uma redução de minha potencialidade.

 Pergunto-me se é cabível designar esse fenômeno como sendo a causa do cansaço mental. Resta-me perquirir o que designamos por reconhecimento.

O reconhecimento


Espero não ter deixado dúvidas de que pensamento e memória estão intimamente ligados ao passado. Apóiam-se em experiências vividas e vivenciadas. Encontram esteio em formas de pensar anteriormente exercitadas ou exploradas. A memória tem íntima conexão com o que designamos tempo passado. E a noção de tempo torna-se, nessa percepção, meramente intuitiva, já que, se racionalizada é redundante.

Bergson
, ao tratar da alma e do corpo, acredita que há uma verdade retrógrada e uma verdade futura. 

Para reconhecer uma verdade retrógrada recorremos ao racionalismo, ao empirismo,ao autoritarismo, ao misticismo, ao ceticismo e ao pragmatismo. Estes são métodos que podem nos levar às verdades passadas, que já eram ou já foram. 

A amorosidade e a intuição nos projetam para o futuro. 

A amorosidade atua muito dentro do nosso inconsciente mas, também, age de forma   perceptível pela inteligência. Manifesta-se na força natural que nos impele à preservação da espécie e à conservação da vida e também nos impulsos que nos fazem atrativos.

Reconhecemos amorosidade na força natural que provoca, ao longo de milhões de anos, a atração de átomos e moléculas de carbono, passando pela cristalização que define o carvão, o brilhante e o diamante. Atua no sentido de preservar as combinações atômicas e moleculares em que se manifestam substâncias e corpos.

Mas, a intuição, esta tem outro significado.

Pela intuição nós descobrimos caminhos, criamos pensamentos e geramos situações novas a partir de contextos supostamente desconhecidos.

Descobrir é, literalmente, tirar o véu, tirar a cobertura, remover ou afastar o obstáculo que impede a visão e a reflexão identificadora.

Criar é o que gera a nova combinação das mesmas partes, materializa a nova idéia, que transcende as partes do mesmo contexto. Mas é também o processo que revela, que gera e faz nascer algo novo, a partir da matéria existente ou por absorção da energia disponível.

Reconhecer é voltar a pensar, relacionando idéias, seres e ações que constam da nossa memória, seja esta individual ou coletiva.

Reconhecemos quando tiramos os véus que encobrem o conhecimento pré-existente, que se encontra em nossa memória.

Para reconhecer o que somos, o que pensamos, o outro e a Natureza, basta-nos tirar o véu que cobre a nossa memória como seres humanos.

Não é difícil imaginar que todo o Universo está contido na memória do próprio Universo. E, que pela interação, comunicação e mútua e recíproca emissão de ondas, uma grande parte desse Universo pode ser reconhecido por nós, porque dele fazemos parte. Sua experiência existencial inclui a nossa vivência. Tanto no passado como no presente. E, por óbvio, no futuro.

Não sujeitos aos limites cronológicos, os nossos pensamentos possibilitam tanto as regressões como os avanços. 

O difícil é ater-nos ao presente, pois vivemos muito mais o imaginário, seja passado ou futuro, do que o real presente.

Passado e futuro são, assim, partes de nosso imaginário. O dinamismo do presente só é perceptível na ordem de grandeza em que supomos estarem definidas as frações de tempo em que  estão situados os limites de nossos sonhos..

Além dessas fronteiras, nossas formas de pensar não têm condições de nos facilitar o acesso, pois também os sonhos e o imaginário têm seus limites.

� Consciência: No sentido estrito, próprio da raiz etimológica (con-scientia) significa uma espécie de saber simultâneo, referido à própria existência psíquica ou dos estados em que ela se encontra .(ref. Brügger, W. Dicionário de filosofia. Porto Alegre:Herder.


� Pulsar. Fonte de rádio estelar, emissora de impulsos de duração média de 35 milésimos de segundo e que se repetem em intervalos regulares da ordem de 1,4 segundos aproximadamente(apud. Mourão, Reinaldo R.F. in O livro de ouro do Universo, R. Janeiro: Ed. Ouro,2001.  


� Caldas Aulete. Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, 5.vols. Rio de Janeiro: Delta,1974.


� Brügger,W.  Dicionário de Filosofia. Porto Alegre:Herder,1969.


� Alma. S.f. Segundo o Petit Larousse,1996, traduz entre outros os significados contidos nas expressões: a).Princípio da vida e do pensamento humanos; b) indivíduo, no sentido moral e intelectual; c) senso moral pessoal, sensibilidade. O Dicionário Aurélio, ed.1985, enuncia pelo menos 26 significados trazidos pelo vocábulo.


� Apud  Encyclopedia Britannica, 1968.


� A respeito das categorias pode-se avançar os estudos pelo menos com a leitura de Aristóteles, Kant e Heidegger. 


� LINTON, Ralph. O homem: uma introdução à antropologia. S. Paulo: Martins Ed., 4.a ed., s/d. 


�   Tibor  Rabóczkay (1941-...) Professor Titular de Química  da Universidade de S.Paulo, disciplina que ministra atualmente.


�  Rabóczkay, Tibor. O futuro e o passado- uma visão sociobiológica. S. Paulo:Ateniense, 1996, p. 133.


� Xenófanes.(séc. VI a. C). Poeta e filósofo grego, considerado um dos fundadores do movimento filosófico designado por Escola de Eléa, que acreditava o Ser como sendo Eterno e Absoluto.


� BOWKER, John.  Para entender as religiões. S.Paulo:Ática, 2000.


� LINTON, Ralph. O homem: uma introdução à antropologia. S. Paulo: Martins Ed., 4.a ed., s/d, p.392. 


� Item 6 do Comunicado final do Congresso Ciência e Tradição: Perspectivas Transdisciplinares para o século XXI, realizado em Paris, em 1991.


� Deve-se  atentar para os estudos publicados por  Harlow em 1946.


�. Auguste Comte nasceu em Montpellier, em janeiro de 1798 e morreu em Paris, em 1857. Filósofo, é considerado o pai do positivismo e um dos fundadores da sociologia como campo específico de conhecimento. Seu pai era tesoureiro da Receita Geral do Arauto. Sua mãe pertencia a uma família de médicos. Estes pequenos burgueses professavam opiniões católicas e monarquistas das quais seu filho libertar-se-ia muito cedo. Comte parece não ter conhecido a doçura das carícias maternais.  A partir dos nove anos foi internado no liceu de Montpellier. Nenhuma influência feminina formatou sua alma jovem às expansões da ternura. Não nos espantemos pois se aqueles que o conheceram  adolescente nos falam de sua natureza precocemente  séria e de seu caráter difícil: a autoridade somente lhe foi revelada  sob o aspecto de uma disciplina uniforme contra a qual revoltou-se todo o vigor original de sua personalidade. Aos quinze anos figura na lista dos candidatos à Escola Politécnica, cujo limite inferior de idade era dezesseis anos. Ministra, como professor suplente, um curso de matemáticas especiais aos seus antigos condiscípulos. Também alguns de seus antigos monitores assistem essas aulas.  Em 1816, Comte é expulso da escola Politécnica com alguns colegas de que fora porta-voz., porque entraram em atrito com um professor, ameaçando-o de, em conjunto, não mais freqüentarem-lhe as aulas. Todos foram excluídos. Fechavam-se as portas dos empregos públicos ao aluno insubordinado.  Pelo menos havia adquirido uma forte cultura matemática. Desde seu retorno de Paris, com a ajuda de sábios que ele conhece, tais como Poinsot o geômetra, e  Blainville, o naturalista,  consegue alunos para ministrar aulas, a partir das quais consegue o sustento.Escreveu o Curso de filosofia positiva, que deu origem ao positivismo e deixou marcas em todo o pensamento contemporâneo. De fato, o sistema educacional brasileiro é profundamente enraizado no positivismo. Também a evolução da economia industrial e da sociedade de consumo, ora estratificada em nosso país,  encontra profundos vínculos com o racionalismo positivista.


�.  O Discurso sobre o espírito positivo� é um pequeno livro cuja edição original teve 125 páginas, sem qualquer nota de rodapé ou comentário fora do texto. Comte, nesse trabalho, assume postura nitidamente transdisciplinar.  Para facilitar a leitura, todos os textos seguintes, grafados em itálico, procuram corresponder a uma tradução livre que fizemos do original francês, copiado numa edição de 1909, idêntica ao texto original, da Librairie Schleicher Frères, Paris.





� Conferir com o Evangelho segundo Mateus, cap.6:19-34. 


� Mateus, 6: 34.


� LANGE,Carl. Les émotions. Paris: Felix Alcan Ed.,1895.


� Kepler, Johannes. ( 1571-1630).Astrônomo alemão. Era partidário do sistema heliocêntrico de Copérnico. Foi assistente de Tycho Brahe, a quem sucedeu. Graças às observações de seu preceptor, chegou ao enunciado das leis que regem o movimento dos  planetas, designadas por Leis de Kepler.  São elas: 1.ª As órbitas dos planetas são elipses das quais o sol ocupa um dos focos; 2.ª as áreas projetadas pelo raio vetor que liga o centro do sol ao centro do planeta são  proporcionais ao tempo que levam para serem percorridas; 3.ª os quadrados dos períodos de revolução sideral  dos planetas são proporcionais aos cubos dos grandes eixos  de suas órbitas. 


� Bertholet, Claude, conde, (1748-1822). Químico francês. Devem-se-lhe entre outros sucessos: a descoberta dos hipocloretos e sua aplicação para o embranquecimento das toalhas; a preparação de explosivos clorados;  o enunciado de leis químicas referentes à dupla decomposição dos sais. Acompanhou Napoleão ao Egito. 


� Dissolvente tem aqui o significado do que dissolve, do que causa enfraquecimento, do que dilui. 


� A locução aporta aqui o significado dúbio contido entre juízos e  conceitos a priori.


� Tradução literal da palavra usada por Comte. 


� Atividade. Do lat. Activitas, tis. S.f. Tem vários significados. Dentre outros: qualidade ou estado da ação; ociupação;. qualquer ação ou trabalho específico. Com sentido de habitualidade, corresponde à identificação do :meio de vida, da profissão. Na história correspondia ao trabalho de comerciantes e industriais. No sentido figurado sinaliza com energia, força, vigor, vivacidade.  Há dicionários que enunciam outros  quinze significados do vocábulo.


� Especulativa traz aqui o significado da qualidade teórica da pesquisa. Com o sentido trazido da etimnologia, procura significar o que nos vem pela .especulação teórica. Especulação. [Do lat. Speculatio, nis] S. f.  1. Ação  especular.  2. Procedimento teórico,  de natureza mental, com sentido exploratório, que busca apoio de evidência prática ou teórica.  No senso comum assumiu o significado de ganhos por reflexão: especulando na bolsa significa comprar e vender ações sem que haja garantia de lucros; especulando no comércio significa  comprar e vender mercadorias ou títulos, assumindo riscos e realização de grandes  lucros em curto prazo. Com sentido pejoratiuvo sugere ação de má fé associada à vontade de ganhos imediatos.


� Reflexiva. Adj.  Qualidade do que se transmite por reflexão. Reflexão. [Substantivo originado do verbo latino reflexo, is, xi, xum, ire, 3.ª conj.,  significa a ação ou efeito de: 1.Voltar para trás,  virar; rebater e retornar, 2. Vergar, recurvar. 3. Apaziguar, abrandar, acalmar. 4. Mudar. 5. Ceder. 6. Voltar os olhos para trás. 7. Ato ou efeito de refletir. 8. Ação introspectiva pela qual  procura-se a  consciência de seus pensamentos, projetando-os sobre o mundo à sua volta ou sobre si mesmo. 9. Ordenação das idéias. 10.  Exame do significado ou  conteúdo de idéias, linhas e formas de pensar por meio dos métodos de abordagem do conhecimento. 11. Na Física: corresponde ao fenômeno  resultante da incidência de um raio de luz ou de uma onda  de qualquer natureza sobre uma superfície ou interface de separação entre dois meios,  que gera  modificação da direção de propagação, de tal modo que o raio ou a onda conservam-se no meio em que se encontravam.  12.  O senso comum recebe ainda o significado de cisma, meditação; contemplação,  atenção intelectual; construção de juízos, prudência, tino, discernimento, ponderação, observação, reparo. 13. Em Geometria: significa a operação em que um ponto se transforma no seu simétrico em relação a outro ou a uma linha.


� Lange  e James, W.  em fins do século XIX, entendiam como paixões o gênero cujas espécies eram emoções e sentimentos. Às emoções era atribuída uma natureza neurofisiológica e aos sentimentos a natureza psíquica. O que não estava suficientemente esclarecida era a diferença entre a natureza dos fenômenos, ou seja, quando era estritamente psíquica ou especificamente  neurofisiológica.  A rigor, a insatisfação conceitual persiste até hoje, inserindo-se sempre nos textos verbetes como alma, mente e espírito, com múltiplos e divergentes significados. 


� GARDNER, Howard. O verdadeiro, o belo e o bom, p.22


� Pelo Dicionário Novo Aurélio aprende-se que: Na Matemática há, no ramo designado por Cálculo diferencial e integral, o Cálculo das variações. Que diz respeito à parte da análise matemática que investiga os máximos e os mínimos de integrais. Neste processo o argumento envolve variáveis independentes e dependentes, assim como suas derivadas, e procura determinar a dependência funcional que deve existir entre estas variáveis para que a integral assuma um valor extremo. Diz-se também,  cálculo variacional. Cálculo de diferenças. Mat.. Cálculo de diferenças finitas. Cálculo de diferenças finitas. Parte da matemática na qual se investigam as propriedades das diferenças finitas de funções, os processos de interpolação, de extrapolação e de somação baseados nessas diferenças, e a resolução de equações em que elas figurem; cálculo de diferenças. Cálculo de probabilidade(s). Parte da matemática em que se investigam os processos e fenômenos aleatórios e se procura descobrir as regularidades e leis que os caracterizam; cálculo de probabilidades, cálculo das probabilidades. Cálculo diferencial e integral. Parte fundamental da análise matemática, sobre a qual se apoiam outros domínios desta ciência, e em que se investigam as propriedades das derivadas e diferenciais, os processos de obtê-las, e a operação de integração, suas propriedades e métodos de obtenção de primitivas. [Tb. se diz apenas cálculo. Sin.: cálculo infinitesimal.]. Cálculo infinitesimal. Mat. V. cálculo diferencial e integral. Cálculo matricial. Parte da álgebra moderna que trata das matrizes, suas operações, transformações, etc.. Cálculo motorial. Parte do cálculo vectorial em que se operam motores. Compreende a álgebra motorial e a análise motorial.]. Cálculo operacional. Mat. Resolução de equações diferenciais mediante a transformada de Laplace Cálculo tensorial.  Parte da matemática que investiga as relações funcionais que se mantêm invariantes nas transformações dos sistemas de coordenadas. [Compreende a álgebra tensorial e a análise tensorial.]. Cálculo variacional. Mat. Cálculo das variações.. Cálculo vectorial.  Parte da matemática que investiga as propriedades dos vectores, as operações que com eles se realizam e as suas transformações.  Cálculo geométrico: As relações numéricas e as  projeções das formas. A projeção dos conjuntos.     


� Pelo Dicionário Novo Aurélio aprende-se que: Na Matemática há, no ramo designado por Cálculo diferencial e integral, o Cálculo das variações. Que diz respeito à parte da análise matemática que investiga os máximos e os mínimos de integrais. Neste processo o argumento envolve variáveis independentes e dependentes, assim como suas derivadas, e procura determinar a dependência funcional que deve existir entre estas variáveis para que a integral assuma um valor extremo. Diz-se também,  cálculo variacional. Cálculo de diferenças. Mat.. Cálculo de diferenças finitas. Cálculo de diferenças finitas. Parte da matemática na qual se investigam as propriedades das diferenças finitas de funções, os processos de interpolação, de extrapolação e de somação baseados nessas diferenças, e a resolução de equações em que elas figurem; cálculo de diferenças. Cálculo de probabilidade(s). Parte da matemática em que se investigam os processos e fenômenos aleatórios e se procura descobrir as regularidades e leis que os caracterizam; cálculo de probabilidades, cálculo das probabilidades. Cálculo diferencial e integral. Parte fundamental da análise matemática, sobre a qual se apoiam outros domínios desta ciência, e em que se investigam as propriedades das derivadas e diferenciais, os processos de obtê-las, e a operação de integração, suas propriedades e métodos de obtenção de primitivas. [Tb. se diz apenas cálculo. Sin.: cálculo infinitesimal.]. Cálculo infinitesimal. Mat. V. cálculo diferencial e integral. Cálculo matricial. Parte da álgebra moderna que trata das matrizes, suas operações, transformações, etc.. Cálculo motorial. Parte do cálculo vectorial em que se operam motores. Compreende a álgebra motorial e a análise motorial.]. Cálculo operacional. Mat. Resolução de equações diferenciais mediante a transformada de Laplace Cálculo tensorial.  Parte da matemática que investiga as relações funcionais que se mantêm invariantes nas transformações dos sistemas de coordenadas. [Compreende a álgebra tensorial e a análise tensorial.]. Cálculo variacional. Mat. Cálculo das variações.. Cálculo vectorial.  Parte da matemática que investiga as propriedades dos vectores, as operações que com eles se realizam e as suas transformações.  Cálculo geométrico: As relações numéricas e as  projeções das formas. A projeção dos conjuntos.     


� RNA, abreviação de Ribo Nucleic Acid(ácido ribonucléico, a partir do qual é sintetizado o DNA, ácido desoxiribonucleico 











� BERGSON, Henri. Oeuvres.  Paris: Plêiade, 1963. 
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